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vitrais em capelas de papelão 
latas de suvinil engordam as suas paisagens 
em dois dias duas jornadas a cavalo cem desenhos devoram um 
pote de mel 

na fábrica 

o São Jorge aparece todo amarelo para derrotar o homem-serpente 
brandindo a lança do peixe serra 
os jardins 
as árvores do cartaz rasgado 

as árvores do cartaz mordido-mastigado 
formam após a tempestade de verão a visão de samico no norte 
frutos da residência 
a língua em sua boca encontra a erva-mate do ‘Brasil 

não há metais nas emoções noturnas 
o que são as suas imagens? 
silêncio no ringue 
por que você pinta? 

a cerveja vem à tarde numa deliciosa sensação de loucura pelas 
fazendas de papel 
céus vermelhos 
campos azuis 
cercas tão pretas quanto talos de carvão num estojo 
o mundo recortado por nus 
o mundo onde os crânios escorrem como o óleo do motor 
os pincéis de cerdas de porco estão no cinto do homem-elefante 
e faz jus a subida e a descida em busca de um gole de cor 

LE LIEU DE LA FANTAISIE ET D’UN DÉSORDRE CULTIVÉ
POR ULYSSES BOSCOLO



a noite cai uma gota do teto 
na claridade sobe o pó 
e as horas desenham na folha o que é banal na coleção de figuras 
na rua 
uma volta pela estação de trem 
o inverno no calor o calor no inverno 

vê 

nos quadros 

aquelas pessoas juntas destroçadas pela guerra interna dos 
cartuns cruzando um prédio em demolição 

ali existe uma parede onde as crianças criaram a queda de um 
cometa 
onde há marcas de giz um planeta esfarela os objetos da sorte 
as margens turvam 

ninguém poderia escolher o que seria melhor para você se os seus 
pés estivessem no cimento 
pisando em plástico bolha 
dentro do quarto 
suando no salão 
nos fundos de uma casa 
latas oferecem boas vindas às auroras de marte 

e é disso o que se trata 
o conjunto vermelho-preto 
estranho 

livre como o limo de uma pedra da Gália 

durma um pouco 

o caderno de bolso bebe a água da chuva

para Jérôme www.ateliefidalga.com.br


